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= biberdade de culto 
ORTUGAL deu 

sempre provas de 
— acompanhar a clvi- 
= lização, e lato data 

de multos séculos, 
assim como desejou cumprir 
ms doutrinas do Cristianismo, 
dando cumprimento ao ca- 
pitulo que diz aos profetas: 
ade pelo mundo fora prêgan- 
ao o Evangelho a todas as 
griaturas. 

Ora os nossos arrojados 
Capitães e Pilotos das naus 
em cujas sulcaram todos os 
mares, dilatando o mundo, 
embora não fossem profetas 
mem vivessem na época em 
«que o Filho Unigénito de Deus 
andou na terra cumprindo o 
Seu ministério, levaram a luz 
da civilização e as doutrinas 
do Cristianismo a todos os 

“santos do mundo, libertando 
do estado insocial em que 
wlvia, uma parte da humani- 

Nota da Semana 

alheias. 

a tranca do adágio. 
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...O jazigo se erguerá em memória do 
Carlos Manuel, porque assim o quer 
um punhado de pessoas que ainda 

sabem comover-se com as tragédias 

A tragédia eclodis. A dor incomoda. Daf os 
grupos de benemerência, corre-gue-corre, rebentam em 
borbulhões de sentimentalidade. E” secular, é fado, é 

Enfim, o homem, já de si, é tragédia — lobo e 
santo, sol e charco, poeta e possesso! Mas estes polos 
são os alinhavos da estrada da nossa peregrinação, 
fatal, caminho do desconhecido não pensado, pés 
arrastados de exércitos de glóbulos insubmissos. 

A tragédia é mesmo homem. Não há que erigir 
santuários — o jazigo são restos faraónicos de cordões 
umbilicais ligados ao céu, como se o céu não fosse 
somente um forno estéril, soprado por ventos de cinza. 

O homem quando cai de morte, esborracha-se na 
terra. Erguer um morto é trabalho macabro de estéreis 
alienações. Não resulta. E deificar ou eternizar a 
tragéiia, erguê-la em jazigo, prociamá - la infinita, é 
fazer fogueiras com cacos de estrelas mortas. 

A criança morreu. A tragédia ea animalidade 
sufocaram a vida de Carlos Manuel, em rituais de 
demência. E' alarmante. O homem olha para océse 
indaga, e pergunta, e quere uma explicação. 

Só silêncio. Talvez filosofia. Talvez nada. 
Linhas tortas — sem mirada, julgamento sem sen- 

tença, Então o homem reflecte s encontra-se ecos 
fantásticos do animal que fomos ou do animal que 
ainda somos, brotos rebentados da mesma cepa original, 

Mas jazigos, não! Jazigos são incómodos para o 
pus dos corpos putrefactos — e para quê perpetuar 
tragédias que trazemos tatuadas no sangue, homens 
tornados tragédia do próprio homem?! 

Bartolomeu Conde 

dade que há muitos séculos 
abandonara as cavernas. 

Fol o nosso país o primeiro 
da libertação dos escravos e 
da abolição da pena de morte, 
dando assim lições ao mundo 
e um admirável exemplo de 
humanidade. 

Quando os Judeus foram 
expulsos de Jerusalém, come- 
caram a ser escorraçados de 
quase todas as nações, haven- 
do contra eles o ódio que ficara 
a esse povo escolhido de Deus, 
desde a perseguição a Jesus 
Cristo ao suplício do último 
acto da tragédia consumada, 
que terminou na cruz erguida 
no monte Gólgota. 

Só em Portugal foram bem P 
acolhidos, obtendo regalias e 
privilégios que sablam agra- 
decer e retribuir, enraizando-se 
com amor ao nosso país e 
comungando nos usos e cos- 
tumes dos portugueses que 
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PELO 

Capitão Mantas Massano 

assim lhes dispensavam carl- 
nho, chegando alguns dos 
nossos reis a confiar-lhes altos 
cargos de responsabilidade, 
que desempenhavam com ho- 
nestidade e Inteligência. 

Possuidores de grandes rl- 
quezas, muito desenvolviam o 
nosso comércio e a indústria, 
até que o rei D. Manuel |, a 
Instâncias de sua esposa, a 
fanática princesa Isabel, filha 
dos reis católicos de Espanha 
os expulsou de Portugal, levan- 
do com eles fabulosas riquezas 
com o que o nosso país muito 
erdeu. 
Fol este um dos grandes 

erros de D. Manuel I, segundo 
opinião de vários cronistas. 

Deixamos os pormenores 
dos factos já relatados ao erl- 
tério dos estudiosos que fo- 
lhelam as páginas da história 
de Portugal, para abordarmos 
alguns aspectos dos temas re- 
líglosos ou liberdade de culto. 

Há já alguns anos, enquanto 
os seguidores das doutrinas 
de Lutero, Calvino, João Huss 
etc. etc. eram perseguidos 
pelos mais fanáticos católicos, 
como por exemplo na Espa- 
nha, onde não eram admitidas 
as suas reuniões mem havia a 
liberdade de culto, em Portu- 
gal, embora houvesse desacor- 
do entre católicos e protestan- 
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juvenis, juniores e seniores. 

  

  

Hoje e amanhã, dias 16 e 77, 
realizam-se na maravilhosa 
pista do Rio Novo do Principe, 
nesta freguesia, os Campeo- 

natos Nacionais de Remo, nas várias espécies e em 

A promoção é da Federação Portuguesa de Remo, 
que até agora não nos deu a conhecer o calendário das 
provas ou quaisquer informações.   
  

tes, os adeptos desta religião, 
que não obedecem às determi- 
nações ou doutrinas do Papa, 
mas apenas & Jesus Cristo, que 
consideram o único mediador 
entre Deus e os homens, já 
tinham as suas Igrejas legal- 
mente constituídas e admitidas 
pelas autoridades, embora não 
sendo a relígião oficial do país, 
como é na maloria dos países 
nórdicos. 

Contudo, em ocaslões de 
culto, alguns intrusos que nem 
sequer tinham a menor noção 
do protestantismo, supondo- 
-08 ateus, 1Ó porque estão em 
desacordo com algumas dou- 
trinas romanistas, introduziam- 
-se nas reuniões e perturbavam 
a prégação dos pastores que 
desenvolviam com minúcia as 
parábolas do Divino Mestre, 
dos Evangelhos de S. Mateus, 
S. Lucas, S. Macário, S. João 
e dos Actos dos Apóstolos, 
sem sequer respeltarem o di- 

Comsini na 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
=— Subsídios etnográficos 

34) REGRAS QUE O 
CACIENSE ANTI- 

GO SEGUIA EM TODAS 
AS SUAS PRÁTICAS 
O ceclensa de outros tempos, 

supersticioso e experimentado, 
nada fezia so calhar; todos os 
asus actos tinham s gua maré e 
poucos vezes deixavam de ler 
resão. Em cada mê; (or meses 
denominavam-nos por; mês de 
Entrudo, da Párcos, de S. Tiago, 
ds S. João, de S. Miguel, mês 
dos Santos, mês do Natal e assim 
por diante) esperavam por cada 
quarto de Lus para executar o 
trabalho que o momento ascon- 
sslhrva. Assim, por exemplo, só 
em Janeiro se eortavam as ma- 
feiras destinadas a qualquer obra 
da sua caso; alé a matança dos 
porcos tinha o seu quarto de 
tus preferido e quando ce apro: 
ximava a maró, a mulher atiga- 
nave o homem; — «O' Antonho, 
já falombrastos que "slá acalga 
achigado o quarto de lua p'ra 
meter a porca da 'nha mãe? Olha 
qu'é já ne béspra de missa, qu'é 

POR 

Pinto Perfeito 

  

esndo a lus fiz quaric. E órpels 
p'á oltra lua, cando chegarmos 
ó quarto metes a faca Ó nosso 
malhado, que já debe de entar 
im modo, oiblste? » 

O encienso era rico em provér- 
blos e tinha-os para todos os 
meses, por isso dizis; «Em Janeiro 
corta o pau pira o chidelros; 
smés de Janeiro, mês de trlha 
dios; «em Janeiro nevão, stija o 
gabão e põe e lue palhoça à mão»; 
anão queiras sol, porque Janeiro 
quente tres o diabo no ventres, 

Neste mês, o caclense aprovel- 
tava-se do Jusr para certos tra- 
balhos, perque os dias eram pe- 
quenos e ele diz: «ao lusr de 
Janeiro se conta dinheiro», Mas 
se tinhs olivelras ou videires para 
meter na terra, esperava pelo 
mês de Entrudo; e era mesmo o 
próprio dia de Entrado que ele 
escolhia para plantar no seu aido 
ou noutro sítio algumas videiras 
ou oliveiras em que pusesse 
gronde estimação, 

Continua na 2.º página 
  

POR AVEIRO 
A visita do Presidente 
da República ao dis- 

trito de Aveiro 

Durante 3 dias, o or, Presideme 
te da República esteve junto das 
gentes da região aveirense, contor- 
me noticiâmos anteeiprdamente. 

Por amável convite da Empresa 
de Pesca de Aveiro, fomos asuiss 
tir no áltimo domingo A, visita 
que o sr. Almirento Américo 
Tomás fez ho insteleções daquela 
empresa na Galanho da Nesaré, 

O venerando Chefe do. Estado 
assistiu de manhã à m na 
pitoresca cepela de Nossa Senho- 
ra das Areias, em 5. jacinto, que 
data do século XVI e foi reconse 
truída uma centúria depois, « qual 
servo de igreja da freguesia há 
poueos anos criada, Foi celebran- 
te o vigátio-geral da diocese, 
Monsenhor Anibal Remos, que 
representou o prelado, eusente 
de Aveiro, e preleriu uma ex- 
pressiva homilia, em que, desen- 
voclvendo o tema do dia, relevom 
os esforços que o Chefe do Esta- 
do, a quem sudou, tem despen- 
dido para resolver o problema 
da habitação das classes que dela 
carecem. 

Foi depois descerrada uma lá- 
plde comemorando a estadia do 
Supremo Magistrado da Nação 
na velha ermida — onde, pela 
primeira vez se verificava a visita 
de um Cheis de Estado. 

Em seguido, orginizcu - se um 
cortejo fluvial, Em dois barcos 
ligtdos persisismente, rebocados 
por uma lancha a motor, o Chele 
do Estado e tus eomiliva deram 
um pastelo, admirando a pane 
râmica encantadora de nossa Ria. 
Multos barcos e lanchas e toda & 
gama de embarcações de recreio 
se encorporaram, acompanhando 
o er. Almirante Américo Tcmás, 
Poucas vezes ou nunca se viu nes 
águas da Ria de Aveiro semelhan- 
te espreláculo, rico de eoclorido 
e beleza. 

&o melo dia o sr, Presidente 
da República desembercou na 
pontescais que serve aquela em 
press armador, junto da qual ee 
encontraveim, timbém em bondel- 
radas, alguemas unidades da eua 
frota bacalhoeira e aluneira. 
Aguardavem o ilustre visitante 

os súministradores da Empresa 
de Pesca de Aveiro ars, comen- 
dador Egas da Silva Salgueiro, 
D. Dicgo Passenha, Pedro Orane 
geon Ribeiro Lopes, Dr. Msnuel 
Esteves e Eng.º Hernâni Selguels 

Conciui na 2.º página 

  

 



  

  

  

  

VERBENAS DE AVEIRO 
(No Largo do Rossio) 

uses 

A's Quartas-feiras e Sábados 
Pelas 21,30 horas 

BAILE abrilhantado pelo conjunto «Os Pocker's» 

Prémios surpresa ao melhor par 

  

Amanhã, dia 17 Pelas 22 horas 

GRANDIOSO FESTIVAL 

Conjunto Antônio Mafra 
o melhor conjunto típico português 

Famosos criadores dos êxitos populares Arrebita - Arrebito, 

A Contopeia, Bete e Pico, O Vinho da Clarinha, 

Franeleco Cisco, ete. 

E ainda a última oportunidade para os não apurados do 

Concurso «A' procura dum idolo» 

“16 8-1000 = 2.º Pigmo 4 
  

mentos, aos quais também junto 
'os protestos pessoais da estnha 
mais nita consideração. 

&o mesmo tempo que V.Ex.* 
vive, dia-a-dia, os problemas 

nacionais so rés do trabalhador 
“anónimo, tem V.Ex.* sabido Ir- 
“menar-te, nos altos postos, com 

vultos de eleição, dignos do mais 

sentido reconhecimento do Povo 

Lusíada. E, sabido é, nó a grati- 

    
   

    
  

  

  

dão nscional autoriza e legitima 

o averbamanto dos bomens na 

perenidade da História, E V, Ex. 
; contribuiu pare dignificar es pá- 

ginas da nossa Históris, particu- 

larmente com dois nomes impes 

recívels : Olivaira Salazar, à quem 

Portugal deve a consolidação das 
viclualidades portuguesas, e M 
celo Ceelano, a quem o País 
enrá a dever, todos O esperamos 
'com a malor fé, a continuação 
de «us indispensável renovação, ' 

!ma ordens, na paz é no progresso. | 
' AE.P.a,, ao procurar seguir 
as mais acinalizadas e melhores 

  

   

      

      Corea de 1% concorrentes, lutando pela sua presença na final 

  

técnicas da pesca, colabora, dan- 
tro das cuss possibilidades, so 

  

POR AVEIRO 

  

A visita do Presidente 

da República ao dis- 

trito de Aveiro 
Consimsão da 1.º página 

timoneiro da nau portuguesa — a 
vêm assim, com os olhos afeitos 
aos renie ou imaginados horizon- 
tes marítimos — pois, todas elas, 
ou trabalham no mar ou em ter- 

; desenvolvimento económico do 
País; simultâneamente, não 16. 
gerante o salário a multas cente-, 

jmos de famílias, was contribul,! 
à escala da sua produção, para 
aeudir a carências alimentares 
nestes noventa mil quilômetros 
quadrados do território metropo- 
litano, pois o pão eo bem estar 
dos portugueses serão a mais se- 
gura comporta ao surto emigra- 

  

  

        

      

  

so, bem como ss entidades of. 

melalo e numerosas Individualida- 

409 dos concelhos de Aveiro e 

Elhavo. 
Entre os multas centenas de 

pessoss que ovacionaram o Chefe 

dão Estado, enconifavem-ss O 

Rencho Folelórico da Calanha 

-ãa Chave, » Banda do Internato 

Distrital, que emseutou marchas 

Mestivas; e os Bombeiros Velun- 

sários de llhavo, com a sua fan: 

sarro, que prestaram guarda de 

honra. 
Após as manisestações de que 

“tol alvo, o sr. Presidente da Re: 

spúblic: efscluou uma visita às 

Smtalações do importante com 

gplexo industrial, quer na zons 

silos secadouros, quer no sector 

solicinal, mecânico e de fabrico 

são redes, quer da lábrica de 

monservas, Procedeu, também, «o 

sescorramento de uma lápido 

que flea a essinalar a sua honrosa 

misita, 
Noma das mais emplas depen: 

Mdêncies da empresa realizou-se, 

depois, um almoço a que presidiu 

» sr. Presidente da República. 

Bs mesa de honra vism-se tam- 

“bém os ministros do Interior, das 

mCorporações, da Saúde e Assis- 

“fência, secretários do Estado da 

Bodústria, do Agricultura e da 
Eniormação e Turismo e antigos 

ministros naturais da região da 

la; governador civil, vigário-go- 

mal, oem representação do prelado; 

gpresidentas das Câmaras Muni- 

aelpais de Aveiro e Ilhavo; da 

onta Distrital, da Junia aulóno- 
mma do Porto de Aveiro, além de 

eutros individualidades civis e 

amiliiares. 
Tomaram parte neste almoço 

são confraternização todos 05 cola-, 

boradores da empresa presente: 

amente em ferro, quer pessoal de 

escritório, quer dos dilorentes 

sectores de terca ou do mar a 

gue se Gadica — num total supes 
vier a um milhar, 

“O discurso do comendador 
Egas Salgueiro 

Useu da palavra, em primeiro 

- Mugar, o sr. Comendador Egas 

ga Silva Salgueiro, adiministra- 
dor=-delegado da Empresa de 
Pesca de Assiro, que disse: 

«Senhor Presidente da 
República: 

Cerca de mile quinhentas pas- 
soas colaborando com a E.P.a. 
— quinas. aqui presentes, outras 
aqui em espítito — sentem - se 
mauito desvanecidas pela honra 
que V.Ex. lhes conferiu visitan- 
ado estes Insialações; mil e qui- 
mbentas pessoas que, em terra 
uu no mar, vêem em V. Ex.* o 

ra, transformando o que nos vem 
do mar, ou dendo rumo de em: 
trade ou saída ao pelze que do 
mar, quando Deus quer, ce faz 
pão para a boca dos homens, 

desse mar que V. Ex.”, como 
marinheiro experimentado, ão 
[bom conhece, desse mar que 
| tanta riqueza dá, mas que também 
| tantas vidas humanas rouba, 

tório, que tanto está empobre- 
cendo a mão - de-obra nacional, 

Sendo assim — e porque é 
assim, rigorosamente — , & tran: 
quilidade da nossa consciência 
pelo dever cumprido parece po- 
der considerar-se ratificada pela 
estadia de V. Ex." neste casa de 
trabalho. 

Que Deus guerde V.Ez.* e 
E, porque V. Ex.* quando E 

|obraçoo, tão afanosa e proficua- pq E fe ne ear 

mente, a pasta da Marinha, fez guendo a minha tiça, a Deus 

publicar, justamente neste mesmo; paço a continuidade do bom 
| | 
ála 10 de Agosto, mes há vinte; 

e quatro anos, a famosa Portaria cia Hg ate 
100, alicerce em que haveria de 

se reconstruir a Marinha Mercan-| Em seguida falou O governa 
toe a Frota de Pesea o rev dor civil, er. Dr. Francisco do 

com mais potencialidade 08 esta- soar, não o ar, às 

lei is de Portugal; ue | elo! es pelavras relativas no 
eiros naveis ortugal; porque oie Toto dado pole Clbio 

tão grendiosa obra teve a flrma do Eslado quando Fitetcia Ala 
stado quan Ê 

dinamizente de V.Ez.º, nenhum cões de ministro da Metinha e 
português que viva no mar ou que multo veio a beneficiar 8 

viva do mar poderá esquecer que classe ligada so mar. Isto há 24 
o timoneiro de hoja da barca 
Lusitana fo! ontem o seu piloto, a gre Disse da im- 

logrando pelo direito próprio portância do distrito de Aveiro 

que lhe velo do saber e da expe- na. economia nacionsl, terceiro 

riênela e da firmeza, o merecido A Ra Rat DOS 
e + Bu e & 

e devido comando dos destinos seja o segundo em número de 

nacionais. 

Nestes instalações Industrinio ease otras ii o ministro dss 

que V. Ex.º tão amâvelmente se Corporações, que aludiu à tão 

dignou visitar, & em quo COM O | sjonigestivo conireternização da: 
simplicidade que lhe é tão pecu- quele almoço. Disse do apreço 

lar, aceitou presidir a um repas- que sentia pela gente de Aveiro, 

to onde na encontram lado a lado por este mundo de trabalho de 

uma parte dos colaboradores da progresso, prosperidade. Aqui, 

E.P.A. —pois outro parte selairmou neste distrito, respira-se 
encontra afrontando os mares da progresso e acção. 

Terra Nova, Oronelândia e dal Por último, usou da polevra o 

nossa província de Angola—des-| Chefs do Estado, que eludiu às 
de o mais categorizado luncioná-| quan efemérides; os onze anos 

rio ao mails humildo operário, |na Presidência da República e » 
eom os membros do seu Conse-| gata de 10 de Agosto, do «Des» 

ilho de Administração e do set pacho 100», há, portanto, 24 anos. 

Conselho Fiscal, todos aqui se| No final, o Chefe do Estado, 

sentem aglutinados em sÃ cama: |ontre o mais, disse sentir-se bom 
| Fadagem pela presença desvane- naquele ambiente e que sempre 

|cadora de V.Ex.º, que é sempre so considerou, de entre.os poriu- 

jelo de comunhão Irmã, e de in-'gueses o mais homildo. Saudou 
o ar. comendador Egas Salgueiro, 

pessoa dinâmica, que soube sem- 

preitada de pavimentação da Rua 
de Capela e de outras em São 
Jreinto, obra esis já em curto, é 
adjudicsda per 363. 124$10. 

mm Foi aprovado, tendo em 
vista o pagamento ao empre, 
teiro, um auto de medição de| 
trabilhos da obra de construção 
do Mstadouro Regional, no mon, 

tante de 420.648800; e, ainda, 
outro, no valer de 101.252$50, 
para pegemento da 1.º situação, 
dos trabalhos, que decorrem, 
referentes à obra de esgotos do») 
mésticos e pluviais na Rua Aires | 
Barbosa. 

mm Foram deleridos dois pro- 
cessos de licença de habitebil- 
dade para outros tentos prédios 
novos, seabsdos de construir, 

situados na área do concelho. |, 

ma & Câmara tomcu conhe: 

  
   

  

do de Desemprego, foi concedida 
afcomparticipação de 283. 000800 
para a execução da obra de ams 
pliação do cemitério de Esgueira, 
orçada em 1,200,000800. | 

mm Foi aprovedo, pela Câmara, 
um estudo urbanístico, de auto- 
ria do erquiteeto &brunhosa de 
Brito, para o arranjo da zona 
envolvente do monumento ao 
bombeiro, a erigir no Largo de 
Maia Magalhães. | 

ms Foi tembém aprovado um 
estudo, de sutoria da esculiora 
Clara Semide, para a colocação 
de lloreiras na Praça da Repó- 
blica. 
= À Câmara aprovou um 

anteprojecto elaborade pelos seus 
Serviços de Obras, para à cons: 
trução de dois blocos residen-; 
ciais, destinado a um totsl de 40 
logos, localizados em terreno, já; 
adquirido para o efeito, situado! 
à margem da Estrade Nacional 
n.º 109, próximo do Eucalipto, 
com esrecterísticas económicas, 
e destinadas a famílias carecidas 
de recursos. 

Para o eleito val ser pedida a 
colaboração do Fundo de Fomen- 
to de Habitação, pois o orçimens 
to previsto pare a edificação 
aproxima-se dos 6.000 contos. 

- mm Fol enviado, tendo em vista 
aproveção superior, à Direcção: 
mCJerel de Urbanização e Direc- 
ção-Geral do Ensino Superior e 
Belvo Artes, o pisno parcial urba- 
místico da zona centre) da cidade 
(Sector Sul), que engloba plenos 

centivo de fraternidade no tra: 

balho. Por luso, em nome da 

tantos que tão Honadano e por 

tem pala presença do mais alto | 

rticitade da Nação, eu red V E N D E - Ss E 

sento à V. Ex.*, com a maior Um motor de rega a peirólco, 

veneração, respeitosos cuispri- Infortaa ReúlCepria — Angeja. 

  

  

  
  

DAVID ALFAIATE 
AVEIRO 

Participa aos seus estimados Clientes e Amigos 

  

| da Natureza, 

Ide pouco rendimento. O povo 
linha de esperar que a Natureza 

cimento de que, através do Fun-! neste aspecto. Abundam cr pcços|N 

tos, & Natureza ditava-lhos leio, 
que eles seguism com fé e con: 
lança, À Lua e oso! para eles 
existia mesmo e noda fezism que 
não estivesse de acordo com ab 
suas Influências, 

Estas normas seguidos pelos 
cacienses, algumas des quais se 
traduzem por supersiições, mas 
que no entanto iêm o seu funda: iç 
mento, tinhsm de ser respeitodasiem 
no tempo em que a vida dosin 
campos estava totalmente À mercê 

EF
E 

Sem chuva, não hevia rege; 08 
pceços de regadio eram caros € 
os seus sistemas primitivos eram 

lhe proporcicnss:e o tempo ade- e2 
quado para execução de “todos € 
os seus trabalhos, di 

| Hoje quase tudo se modificou 

e os motores de tegs, (ui gica 
veículos regedores de cukmres, 
ainda desconhecidos em Cacia) 
por isso o regadio é exercido à) 
vontade do homem, o que, alisdo 
aos modernos adubos químicos, 
favorece culturas mais sbundom- 
tes e fora de viguimas regras se |V 
guidas nouiros tempos e usiguas 
casos mais amindedas e fora da: 
épocas seguidas pelos entigos. 

Estes progressos são frutos da |bi 
ciênelo, da agronomia e da engi- 
nharia, razão porque não são os 
modernos agricultores que me- 
recem os louros. | 

Os entigos, sim! Esses, amal- 
fabetos e sem agentes moderni- 
asdores, contando spenss cem o 
seu saber, tão quem mais mero- 
cem a nossa adiniração, 

António Perfeito 

No próximo número publicare 
mos o tema «A ti" Ang do Monte 
foi à cata de fermento». 

  

  

Concurso do 
Vestido de Chita 

Foi maresdo para o ata 24 do 
corrente o «Concurso do Vestido 
de Chita» que, conforme já noti- 
elamos, no val realizar nas «Ver- 
benas do Avelro», com o patro: 
tíalo da Comisão Munlelpal de|| À 
Turismo o do semacário aval: 
renso «Litoral». 

O regulamento do concurso, 
organizado pelo A.C.Ria, e para, 

E
S
 

                    

dorss (aos Arsos), para a Rua dos Marnotos n.º 31 

(em frente à Pensão Zé Bissa), onde espera continuar 

a receber todos quantos o preferem.   de que mudou a eua alfaiataria da Rua dos Merca-" parcelares já com aprovação mu- 
nielpal. 

mm Foram apreciados 17' pro 
os de obres, que mereceram 

os seguintes despachos: 4 dele- 
rimentos e 13 informeções. 

    
  

o qual foram instituídos vallosos 
prémios, será tornado público em 
data breve. Entretanto, os intes 

    ressados poderão elestuar as suas 
inscrições va Comissão de Turis, 
mo ou na cabine de som das! 
Veibenaa, 

    
  

] CABELEIREIRO 

Rue Josó Estêvão, 89- 1.º;— Telef. 28710 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») foi 

pre vencer todos os obstáculos j mo 

2a quem a pa nacional, CACIA ANTIGA jas 
muito deve. Que a obra, sendo, j i : 
dele, é de todos. Ê Continuação da 1.º página 

caciense tinhe grande fé nas ro 
Visita a Vale de Cambra ea do mês da apronta À de 

im, | 
O sr. Presidente da República | em Março, O neo eta el 

seguiu, depois, para Vele de geretava, porque se dizia: «Pás- hi 
Cembra, onde, já cem carácter) os em Março, ou fome ou mor» 

oficial, inaugurou os conjuntos laço» Sninodo o Abril émo- ei 

industriais da União de Coope-l pago, enche o celeiro e faria O 
cativa, do gen FP nteatas grdos a 

a Cooperetiva do Calma e da É 
Adega Cooperativa de Vale de Pd ENA o o ã 

Cambra oa ReI do que seguir semendos de forme a que el 
Dr e a io nsscidos, Cu à nascar, di 

na lua cheia de Agosto, porque 

Pela Câmara Manioipal| áizia que os nabos, para serem 

Informações da Presidência, | Dons é grades tinham de ver o 
de 12-8-969: jluar de Agosto; e tanto que mui. 

tas vezes eram semeados no pó, 
Resumo das deliberações da | porque tinhem esta fé: ano pó Ê fe 

Câmara, de 4-8-060: |gemeia que Setembro to pagarão, | N 
A Câmara tomou conhecimens É compreensível a razão por- E o 

to de que, por despacho de Sus| que o caciensa antigo vivia ape: 

Excelência o Ministro das Obras ' gado Às suas regras, que na o 
Públicas, foi concedido um pri- maior parte eram as mesmas de C 

meiro escalão de comporileipa-| todos os povos da região e que mn 
ção de 100.000$00 para fa em: vinham de tempos muito remo» p n 

a
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8.º Pógpira 16: 8 - 1969       

DE ANGEJA 
pm 

  

DIA 29 — Pelas 92 horas 
"festejos, sendo lançada uma des 

esmbisntes cores, fogos cruzados, 

Festas da Padroeira 

Encerrem Amanha, dia 17, os: 
festejos em honra da padroeira' 
Nossa Senhora das Neves, com 

  

Grandiosas Festas da Vila 
Nos dias 22, 23 e 24 de Agosto corrente 

PROGRAMA   

será Iluminado o recinto dos 
rga de fogo de artifício. 

IA 28 — Ao romper da aurora, salva de 21 tiros; pelas 10 
horas, a Gonora de Albergaria - a - Velha inielará a transmissão de 
'músiea popular; às 13 horas, um grupo de Zés Pei 
as ruas; do 17 hores, arruada pela Banda da Assoel 
'ção e Reerelo Angejense; às 19 horas, chegada da Banda Marelal 
ide Fermentelos, que, juntamente com a Banda de Angeja, pereor- 
rerão as ruas em saudação aos seus habitantes; às 92 horas, Início 
do grandioso arralal nooturno, com concerto pelas referidas Bandas. 

O grande recinto do Areal será ornamentado e Iluminado e 
nos intervalos serão queimadas várias giiândolas de fogo de artl- 
filo em bcuquet, bslonas de cores luminosas, batalha de flores de 

    

aquático e preso, 
DIA- 24 — Alvorada com nova salva de foguetes; às 9 horas, 

música sonora; pelas 15 horas, começará o arraial da tarde, com 
diversos divertimentos e desafio popular entre os famosos canta- 
deres Armando de Oliveira e Maria Olívia do Norte, do Marco de 
Ceunvezss; des 22 horse até às 2 da madrugada, festival com os 
sonjuntos «Nós - Vós - Elas», de Bôsa (Vagos) e «Agueda Ritmos», 
de Agueda. Nos latervalos será lançado fogo de artifício, 

Da Póvoa e Pago 

Festas a Nossa Senhora da 
Memória.— Estes lugares entra- 
ram ontem em festa, em honra 

ras pereorrerá 
ação de Instru- 

o seguinte programa: 

  

'de Nossa Senhora da Memória. 

Liberdade de culto 
Conclusão da 1.º página 

relto concedido sos referidos 
protestantes da sua liberdade 
de culto, autorizada pelas auto- 
ridades competentes, que não 
lhes conheciam más intenções 
em prejuizo do catolicismo. 

Em boa hora as autoridades 
reconheceram que os sectários 
do catolicismo e do protestan- 
tismo se baseavam no mesmo 
ideal: amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo 
como a nós mesmos, e conju- 
garam todos os esforços para 
a normalidade nas Igrejas pro- 
testantes, assim como sucede 
nas Igrejas católicas. 

Estudando bem a finalidade 
dessas duas religiões, cômente 
o rótulo difere; o seu conteudo 
é idêntico. 

A riqueza das Imagens, os 
paramentos, as vestes sacerdo- 
tais que tornam deslumbrantes 
os Templos de Deus, onde se 
rennem os devotos do catoll- 
cismo, diferem realmente das 

  

di ii da 
- DE SARRAZOLA 

REA DOR O SIT OE LAOS O o seas ee 

Grandiosas Festas ao S. Bartolomeu ) 
Nos dias 28, 24 o 2b de Agosto corrente 

PROGRAMA 
DIA 23 — &o romper da manhã, uma salva de 21 tirou 

anunciará o início dos festejos; às 16 horas, um Conjunto musical 
percorrerá ss ruas de Sarrazols, Cacia, Quintã do Loureiro e 
Vilarinho, procedendo «se à recolha das devoções, 

DIA 24 — ao amanhecer será lençada nova salva de 21 
tiros; às 7,30 horas, secão espera na Estrado Nacional, em 
Cacia, as Bandas Velha União Sanjo de S, João de Loure 
e Musical 1.º de Dezembro, de Travassó, que romperão a tocar 
em direcção a Sarrazole, pereorrendo em seguida as ruas deste 
lugar; às 11,30 horas, Misse Solene e grande instrumental e serinão 
por um distinto orador; às 15,30 hores, sairá s Msfestosa Procissão 
pelo itinerário do costume, com » participrção des referidas Bendas 
e muitos anjinhos; des 18 às 21 horse, arraiel da tarde ccm as 
mesmes Bandss; e das 22 »té À hora regulsmentar, streis! noeiurno, 
com concerto pelas referidas Bandas de S, João de Loure e Trac 
vassô, ornsmenteções, Iluminações e sessões de fogo de artilício, 
fornecido por um reputado pirotécnico. É 

DIA 25 — &o romper do dia, nova talva de mortelrco; às 
9 horas, missa na cepela pelo elerno dercenço de todes cs que 
fizaram parte de anteriores Comissões desta foste; em seguido, as 
duas Bandas percorrerão ss ruas custe lugar, procedendo » se à 
tradicionr! recolha des devoções; das 18 À» 22 horas, arraial abri» 
lhantedo pelas referidas Bandas; e das 22 Às 3 horas da madrugada, 
grangioso festival com os conjuntos «Amadeu Mots>, de Bustos 
e «Ferreira Júnior», do Trovissal. ' 
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Hojs, dia 16, pelas 14 hores,, 
o Zé Pereira de Frossos irá ao 
Cabecinho e em seguida percor- 
rerá as ruas; das 16 horas até À 
olte, músics sonora, 
Amanhã, 17 (dominge) — Ro- 

maria do Cabecinho. Pelas 14 
horas, a Banda de Angeja percor- 
re as ruas do costume, seguindo 
depois para o característico ars 
raial do Cabecinho des Neves; às 
17 horas, Missa solenizade, finda 
a qual a referida Banda locará 

» vários números do seu repor: 
tório; às 21 horas, chegada dos 
Ranchos Fulelóricos de Fazendas 
de Almektim e Típico de Pombal, 
que fecharão os imponentes fes» 
tejos, abrilhantando o último fes: 
tival nocturno. 

No finsl será queimada uma 
descarga de fogo de artifício. 

  
  

  

De Esgueira 
| Falecimento. — Com B6 anos, 
|falessu a ar* Joana Dias, viúva 
|do saudoso Joaquim Rodriguss 
B o e sogra dos ers. António 

| Dias , Fernando Carvalho 
| Morais, Clemoate Neves da Bilva 
le Joaquim Rodrigues Leite. 
| Teatou do funeral a Agência 
Cspela, desta losalidado. 

A” famfiia enlutada: spresenta- 
mos ssntidos pêssmes. | 

fe. Comissão de festas. — Para pro! 
mover ne Íestas om honra de| 
[Nossa Bevhora do Rosário, nos, 
ldias 20, 2! e 29 do Bstembro 
lpróximo, fof conetituida uma, 
comissão pelos are. António Bran: 
co, Fernando Gomes de Oliveira 
e António Murques Figueira. 

de 

  

Hoje, dia 16 — A's 8 horas, 
salva de morteiros; às 16 horas 
os conjuntos «Canários Verdes 
aFlores da Primaverao, pareorre- 
tão as ruas na recolha de donati- 
vos. Nos intervalos, música sono- 
ra pela aparelhagem Moreira, do 
Sobreiro. 

Amenhã, dia 17 — De madru- 
gada, salva de morteiros; às O 
horas, chegada das Bandas Vis 
conde de Salreu, e Amizade, de 
Aveiro, que percorrerão as ruas 
destes lugares; às 10 horas, missa 
solene com a Banda de Salreu e 
sermão por um distinto orsdor; 
às 12,15 horas, sairá a majestosa 
Procissão pelas ruas do costumo, 
com es duss Bandas e a Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de 

    

paredes nuas das chamadas, CORTEJO DE 
Assembleias de Deus, onde 

Máriir do Gólgota. Mas as º quaí terá lugar no dia 31 de 4 

boss ou más acções tanto, 
podem ser praticadas no palá-, ar a nah a e | de segulda perecrrerá ne Ross M 
clo do miilonário como na nel José Afonso Lucso, Dr. Marq 
mansarda do mendigo. As tituição e terminsiá no Largo da 
boas obras é que dignificam | Em seguida serão arrematad 

os individuos. 
Pois a Espanha, um dos! 

países onde o catolicismo criou ' 

Duranta os festejos actuará n Sonore Cruz, de Fermela. 
* 

OFERENDAS 
Integrado nas festas de 8. Bartolomeu, será organizado vm realça uma Cruz recordando o Cortejo de Oferendas em benslício da restaura : ção da sua capela, 

gosto corrente, com a sclsboração 
de um magnífico Conjunto Musical. 

13 horas, no Largo do Cruzeiro e 
arquês de Pombal, Tenente-Coro- 
ves da Costa, João Chsgas, Cons» 
Capela de &. Bartolomeu. 

&s ar ofertas o sorteado um leitão 
assado em benefísio da referida obra. 

E' juíza destes festejos a sr,* D, Odília Correia dos 
esposa do ar, David da Bilva Simões, deste lugar. 

  
  mais fundas raíses, ainda há 

pouco tempo mostrou que 
deseja em tudo acompanhar o 
progresso. 

As autoridades espanholas, 

Cão perdigueiro 
PERDEU-SÊ 

Pelagem castanho - escuro, malha   Estarreja, andores e muitos anji- 
nhos; he 16 horas, início do ar- 
ralal da tarde, com o concurso 
das duas bandas de músico; des 
21,30 até à hors regulamentar, 
arraia! nocturno abrilhantado pe. 
tos conjuntos «Tha Kart'ss, da 
Verdemilho e «Júpiter'a», de Pi- 
nhsiro. de S.João dê Loure, com 
ormamentsções, lIluminsções e 
fogo de artiftcio. 

E na segunda» feire, dia 18 — 
A”: 8 horas; salva de morteiros; 
às:O horas, música donora; às 15 
horas, chegada do conjunto «Ve: 
nezr», dt Aveiro, que se encor- 
porsrá na tradicional entrega do 
remo; às 17 horas, Início do 
arraio! com vs conjuntos «Caná- 
rios Verdeis e aVenczrs, até À 
noite; às 2130 horas último fos- 
tival, no Rossio da Póroa, com 
os conjuntos «As Andorinhas», 
de Corvo (Praia da Oranj:) e 
sFiores de Primavaras, da Póvoa. 

  

“Terrenos para construção 

branca no peito. Dá pelo nome 
de «Jordão». 

Gratifica-se quem o entregar 
ou Indique o seu paradeiro a Vito: 
tino Pereira da Costa Vilarinho, 

' depois de um estudo aturado 
!e inteligente, entenderam que, 
!se Deus fez o homem livre, 
também a religião deve ser 
livre desde que, tal como na 
política, não se prejudiquem 
os interesses da Nação. 

Pensaram, e muito bem, que 
se- os protestantes amam a 
Deus e comungam para que 
A humanidade considere e se 
convença sermos todos filhos 
do mesmo Deus, não há motl- 
vo que justifique a não liber- 
dade de culto, devendo con: 
ceder-se as regalias necessá- 

  

Vende-se 
Ums parcela de terreno com 

cercs de 2,000 m2, silusda ma 
margem norte de entrada de Ta: 
boeira, em frente à Fábries Casal, 

Motiss —Rua Almirante Cândido 
Reis, 22- à — Aveiro. 

Aa REDE ES O TT Ss aaa 

  

Tratar com Manuel Magalhães R 

perfeita e mais completa a rell- 
glão protestante. 

possam atingir os seus sectá- 
:Tlos, sendo eesim de louvar a 

rias. para que seja em tudo 

- Serão severamente punidos 
os vexames, os dissabores que 

sendo velha em Portugal, 
Em qualquer religião há 

gente boa e gente má; há erros 
e há defeitos. As boss ou más 
acções são da responsabilidade 
de quem as pratica, porque os 
homens de qualquer seita não 

De S. João de Loure 
Festas de Nossa Senhora do 

Livramento . — Nos dias 16, 
17 e 18 do eorcecte, vão renll» 
gar-se nesta freguesia on festejos 
em honra de Nossa Senhora do 

| Livramento, com o seguinte pros 

DIA 16 — Ums sparelhogem 
sonora trapemitirá m' asian ligeira. 

| DIA 17 — A! 8,80 horas, a 
| Banda Velha União Sanjonnense 
te a Banda Bingre Conslenso, 
percorrem as runs; às 15,80 hos 
Eas, migen solene, acompanhada 
péla Banda. desta freguesia, e 
sermão por Monsenhor Auibal 
amos; em seguida, proolesão 

pelo Itinerário do costume, com 
as duas Bandas, andores e abjle 
nhos; das 18 hores até à noite, 
arraial com as mesmas Bendas; 
e das 21,80 até à hora regulas 
mentar, arraial nocturno com 
conesrto pelas referidas Bandas 
de B. João de Louvre o Canelas, 
ornamentações, Iluminações e 
fogo de artilísio. 

DIA 18 — A's 15 horas, & 
, Banda desta localidade percorre 
[As ruas; segue-se o arraial com 

são anjos e os milagres per. vários divertimentos; às 21,80   
Vendem-se lotes 

na Quintã do Loureiro 

  

Tratar com 

Germano Tavares; da; Fonseca 

Travessa do Governo Civil, 4-1,º AVEIRO 

  

  

MINIALFA-1 
A Electrobomba Portuguesa que mais se vende em Portugal 

SOALFA a mais completa gama em Electrobombas 

SOALFA Electrobombas Submersíveis 

MANUEL TEIXEIRA 

Olho d'Agua Tolef, 28506 AVEIRO 

            

uma louvável acção que val 

acção das autoridades espa- 
nholas, acabando de praticar |tencem a Deus. 

Mantas Massano 
  
  

Cacia -. 15 de Agosto 

Abertura da Caça aos Patos 
TUDO PARA CAÇA É PESCA 

As mais conceituadas Pólvoras 
(Estanqueiro oficial) 

Chumbo Perdigão o preterido) 
Quilo 18450 

Cartuchos carregados de autêntica precisão 
Armas de recreio Alemãs 

Consuliom o 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 = CACIA 

(Patentes ao público os Editais da Caça)     

| horas, último festival som o cons 
(Junto típico «Filhos do Luat», 
[de Banta Maria de Lamas, 

Vesimçe nins da ce 

Lotaria Nacional 
“ Principais ndmeros premiados 
na extracção de 8 do corrente; 

1.º prémio 28176 
2 18951 
8. ” 86925 

  

Mercearia e vinhos 
Tresparsa-se em Mataduços, 

bem alreguezada e localizada, 
por metivo da retirada, 

Tratar com Nazaré Oliveira 
Santos, naquele estabelecimento, 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -s6 encomendas, de 

  

  

qualquer modelo, nesta redacção, 
a
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| Mário Bismarck Soares SRS 

ms Sapataria Balseiro 
Rua do Crasiúxo, 28-8.º 

. 

der, STS — LISBOA ra etica | Rainha Santa 

- Abel da Silva Balseiro nã 

Conceição Lopes — Rua do República — CACIA O5 ANIOS 

de Oliveira 
Mo autigo edifício dos Correios BEBEK.... 

PARTEIRA Encarregado do telefone público n.º 91102 

peta Mnsei bifótca 
, Ê 

ENFRRRE agento das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» É ú 

+ Ravana 

a 

(Atendo & toda a bosa) Tem todo o tipe de calçado para homem, senhora e crianga RODRIGUES PINHO 

E a preços acessíveis & c: 

SGamoliário Pag pe pis rien No seu próprio interesse visite esta casa RR et o 

Tull, DIA — LISBOA 

  

  

  

  
  

  

—— Tolol. 88616 PPC —— 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesia época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido q os nossos melhores padrões 

  

[= otra | | 40 
Preços esponinis EE RSI 

ARMÉNIO mit Avenida Dr, Logrenço 

| | Rua Agostinho Pinhoiro, 31! — AVEIRO —= Volei, 20820 — 

AVEIRO       
  

  

| FRADIQUE DE ALMEIDA 
ã AUTOMOVEIS DE ALUQUER, 

PRAÇAS EM: 
| AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Teolof. 28980 (p.f.) 

FROSSOS — Telef. 98185 poa candido Rui, 121-1º 
Chamadas 8 qualquer hora AVEIRO — Telef, 25413 

HHRPETOL 
Para as doonças do pelo 
     

  " 

Tuma gota do-MERPETOL e o seu de 

glou comegaram, 

A venda cm tôdas as farmásias 

O Carvalho da Fonseca, Ré. 

Bus da Prata, 87 — LISBOA (79) 

Agêônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

    m— | Auto-Fânebro de Luso com lugares 

tua Visonis de Almoido do Eça, 35 a 39 

Gasagom o Armazém Fravessa do Cabeço, 10 a iá 

fuisiona, persepnanto, ESSO avo ESGUEIRA 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBA ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   
  

nojo doce ABÊNCIA dE VIAgENA 

Krião 6 Gominada, à É e é rofrescada o all- 

á ma humido eu 

da para, MefBinhto, orupados ou ardenela na pelo, 

molot, sa040 Costa & Irmão, L.“ 

Rua Castavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Blihetes marílimos pars todas as Companhias 

Bilhetes do Avião para Estudantes, com desconto 

“hetes de Avião (a prestações) 

Viagens in - Iduais 6 colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consularos 

— Emborques rápidos para Alriea 

  

Sapataria Confiança 
Nus Vasso da Cama — CACIA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado mevo para homém 6 senhora, 

Exscatam-se todos os consertos com perfeição e rapidos, 

Becção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

plumínio o barro, etc. om grande variedade, 

Agente de indiscntível B. P. GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof, 98178 — LOURE — $. Jodo de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para n construção elvil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS. 
para homem, senhora 

e crinâgu 

  

    

  

  

) Armazenistas - imporiadoras 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Ê Mp 

fa ab o 

R. do Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — 'Telet. 347087 

Beoritório a Fábrica R, da Cassalhsira, 39 — LISBOA- 
Telolone 638668 

Baita fábrica produz as melhoras « 63 mais Daratas tinias de 
impressão em cores « preto; MASSAS para rolos e vêr 

» Armando Grospo & E. 

(os 

Agonio mo Moria do País Guilherme M. Cociho 

tipo-litográficos 

  

ara TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 

  

  encosta 

"CONSTRUTORA" 

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

“Buss mesânicas de construção de bombas, asp
irantes o nspi- 

pastos em lusalito o fibrocimento, com adaptação 

do do vidro o om aço inox, para 

figuns do pegos, liquidos de mitroiras o artesianos 

Eacasregaca da sua montagem em qualquer ponto do 
País 

Bepusações ::a=:: Prabalhos garantidos 
Rpnctuido 59 «= Falei. SR — VERDENILEO — AVIERO 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

praga na região de Aveiro. 

Informa-00 nesta redacção. 

vao rE PRE DRE oh 

( Assinem 6 propaguem 
( to nosso jornal ) 

ado fo e a e Va Te a Va Sa Mim 

Pora Bleicletas e Motorizadas comprar... 

«o ESTRAGA deve procarar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendss a pronto e prestações 

Fixe bem; António de Jesus Almeida (o Estraga): 
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